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HA', por certo, na presen- 
te campanha presidencial 

norte-americana, um ponto 
alto e luminoso: o comporta- 
mento do candidato democráti- 
co, sr. Adiai Stevenson. Não 
procede êle como vulgar caça- 
dor de votos, a lisonjear o gos- 
to e os interesses do eleitora- 
do, senão como verdadeiro es- 
tadista, consciente de suas res- 
ponsabilidades para com o pais. 

Descontada esta exceção — 
que os maliciosos poderão in- 
terpretar como requintada ha- 
bilidade eleitoral — está-se de- 
senvolvendo a campanha noi 
moldes conhecidos e inevitá- 
veis de todos os pleitos presi- 
denciais, onde o que importe 
é demolir o candidato adver- 
so. Se Stevenson fugiu à con 
tingência, pairando em alturai 
raramente alcançadas em qual 
quer pais presidencialista, fo 
êle, vantajosamente substituí 
do, na tarefa demolidora, nadi 
menos que pelo próprio presi 
dente da República. 

E' realmente um penoso es 
petáculo o que agora nos apre 
senta a grande nação amerl 
cana. De um lado Truman 
abandonando a curul presiden 
ciai, para voltar a ser o cabi 
eleitoral que sempre foi e cos 
tumam ser os candidatos à vi 
ce-presidência, pois êste foi < 
caminho com que êle chegoi 
à presidência; do outro lado 
uma figura altamente respeitá- 
vel como Eisenhower, um ho- 
mem a quem não somente i 
pátria, mas também o mund( 
devem grandes serviços, arras 
tado pela rua da Amargura i 
obrigado à suprema humilha 
ção de atenuar ou disfarçar t 
seu pensamento, para não afu 
gentar os votos necessários i 
vitória. E, dominando tão ter 
rivel concêrto, o «leit-motif» di 
corrupção, ae que mütuamen 
te se acusam os dois partidoi 
americanos e é natural conse 
quência da irresponsabilidad» 
característica do sistema poli 
tico. 

E' possível que Stevensoi 
chegue à presidência sem le 
sões graves: mas, eleito ou der 
rotado, o grande Eisenhowei 
— verdadeiro cidadão do mun- 
do — terminará a campanh? 
em estado de fazer pena. A 
tais resultados leva a bárbars 
competição, que alguns con- 
sideram a quintessência da de- 
mocracia. 

Que nos reservará a nós, bra 
sileiros, a nossa próxima cam 
panha presidencial? 


